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à Revista da Semana 


associará os seus assignantes na LOTERIA HESPANHOLA DO NATAL 


À maior lotexia do mundo EO 000 contos de premits 


a e e e 

















A Loteria Nacional Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, reatingira este anno proporções 
nunca egualadas por outros sorteios lotericos. A totalidade dos premios a distribuir é de 70.076.000 pesetas, cifra 
espantosa que, ao cambio actual, representa mais de 90 MIL CONTOS DE RÉIS na nossa moeda . 


ESSES SETENTA E 


SEIS MILHÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM 8.278 
PRÉMIOS ENTRE OS QUAES: 


| DE I5 MILHÕES DE PESETAS 18.000 CONTOS | IDE | MILHÃO DE PESETAS 1.200 CONTOS 
| DE 10 MILHOES DE PESETAS 12.000 CONTOS | | DE 500 MIL PESETAS....... 600 CONTOS 
| DE 5 MILHOES DE PESETAS 6.000 CONTOS | I DE 300 MIL PESETAS....... 360 CONTOS 
| DE 3 MILHÕES DE PESETAS 3.600 CONTOS | DE 250 MIL PESETAS..... 300 CONTOS 





A" semelhança do que já fizera em setc annos anteriores a RevisTA DA SEMANA mandou adquirirem Madrid tres bilhetes 
da maior Lecteria do mundo, destinados aos seus assignantes «e cujos premios liquidos serão distribuidos entre elles 
respectivamente a cada uma de tres séries de 1.000 assignaturas c na mesma proporção estabelecida nos annos anteriores, 
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E ade A distribuição dos premios pelos 1.000 
nOE SE pres assignantes de cada série será feita 
henda a van- nas seguintes proporções: | A remessa da 


tagem de uma 
esien dir 50º. PARA A CENTENA: I0º, DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS : 
SEEN NIE A | 40º, DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SÉRIE. 


DA. SEMANA 


VN portumelta 
da ass tuna tu- 


pal devera ser 





bustará dizer- Lexemplificando e acectindo « hypothese feliz de sair premiado com o te à geren 
se que por grande premio de 15 milhões de pesetas um dos bilhetes da Revista DA Cine RECIS 
503000. preço DEMANA, US ussignantes receberão E ; 

| LA DA SEMA 
da assigmatu- | O assenarte p ssuidor da centengo 7.500 000) pesetas (9.000 contos - 
ra, fica-se ha- | approximadoamente). NA Rua do 





it e ateie (200 contos approximadamente) 


bilitado aos Cada um dos assignartes possuidores das 9 dezenas, 160.060 pesclas | losp'cio 103 
em vale pPos- 


Cada um dos restantes 990 assignantes, 6.000 pesetas (730058000 
approximudamente). tal, cheque ou 


contos de pre- 


mios de uma | 
RSA Era e ; ordem contra 
loteria cujo | Ao leitor acudirá talvez uma duvida, pois o assignante que ficar com O 
bilhete custa || numero da assignetura correspondente à certena do numero é quem ter qualquer casa 
actunlmente | todas us pessibilidades de ganhar es 50 Go do premio. Para evitar esta desta capital, 
cerca de tre || descgualdade o MUuMmero que regulará para a dist ribuição do prenvo que 
t sy || ESA das as :3 , 
Es | por vertura caiba ao bilhete dos assignartes da Revista DA SEMANA rão 
contos de reis, será U numero premiado da Loteria de Madrid. mas sim o nuúumeto do | 
| 
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premio da Loteria do Natal da Capital Federal, 














Estão abertas na nossa administração as inscripções de assignantes para as tres séries de estan . = 
radas de 001] a 1.000 com direito a DA Co ACI EAs Srémio ASS RR A E Mudrid dE Copa TR = 
da respectiva séric. | 
lia SERIE 2a SERIE 3a SERII 
21.695 S.560 LD D26 
Os tres bilhetes inteiros acham-se depositados no Banco | lispano-Americano de Madrid 
ASSIGNAR, POIS, A FREVISTA DA SEMANA 
EQUIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO, HABILITANDO-SE 
A GANHAR 9.000 CONTOS. 
As assignaturas encerram-=se no dia 20 de dezembro. 
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PEÇAS AVULSAS — MATERIAL PERFEITO 


Installações completas 


AS DUAS MELHORES MARCAS 


PATHÉ e GAUMONT 


Existem sempre em stock : 





Objectivas de todos os focos — Lampadas modernas 
de espelho — Carreteis, motores, enroladeiras, 
rheostatos, etc. 


PEÇAM INFORMAÇÕES A 


Marc Ferrez Filhos 
QUITANDA, 21 - Caixa Postal 397 


RIO DE JANEIRO 








A SCENA MUDA 
SUMMARIO DO N.' 236 — 28º DO ANNO V 
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Meu Pedro — ( SyirLEY MASON, PIERRE GEN- 

DRON € ERIC MAYNE)... cuca raia O 
Antes a morte que a deshonra — - ( JANE Novak 

KENNETH HAarLAN, SigriD [HoLMQUIST € 

W. James ).... Saddi o 3 
A cama de ouro (Li IAN Ric, Vera REY- 

NoLDS €C Rop LA Roque... EL = ui || 
Dinheiro que endivida — ( Bepé DANIELS). 16 
Justiça do Far-West — ( Leo MALONEY, JosE- 

PHINE HiLt e Jim CGOREYIL SS 20 
O poder do desejo — ( VroLa DANA € MiLTON 23 

SILLS ) o et DE Eta DES ENTRE SA pI 23 
Vamos ver a cidade — “(RE GINALD DENNY, 

MARION Nixon, LiLLIAN TASHSMAN € MAR- 

THA LIMA TIOX pd sides e RA Deo R SEER SR 25 
Meu filho — ( ALA NAzIMOVA, Jack PickroRD, 

lan KeitH, Hogarr BoswoRTH € CONSTAN- 

CE BENNETT) = EAN a RE o ARS A RT 26 
A dansarina mascarada — ( HELENE CHADWICK) 28 
O mysterio de ouro e sangue — ( EpNa MURPHY 

e Jack MULHALE ) E e: + 31 
O pacto da morte — ( GErorGE LARKIN e ANN 

LUTHER ) 33 
Nas malhas da lei — ( EDNA MURPHY e Jack 

MuULHALL ).. SIE ARS Ea o SOR re RA RO 31 
As novidades na “Tela = (Miss GiLDA GRAY, 

da: “Fox Pim) ou a ta 5 
Os que vivem no Ecran — (Miss JULLANE 

JomnsrtoN, da “United Artists )..,....... 14 
Os namorados no cinematographo — (NorMA 

SHEARER e CONRAD NAGEL, da “Metro Gol- 

AWD ss do URU LS RS e 15 
Os typos de belleza na Scena Muda — ( Miss 

CLAIRE ÁDAMS, da “Fox Film")... 18 


As estrellas da Scena Muda — ENA EE BEBÉ 
DANIELS, da “Paramount” é ide ES 





a ÉOoO MELHOR ENÃO É O MAIS CARO 


) A VETIDA EM TODO O BRASID — 


PERFUMARIA LOPES 


PRAÇA TIRADENTES 
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RUA BRO NoA VANA 


Agua da Colonia MEU CORAÇAO -- perfume enebriante. 
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“PELA 


Formula Scientifica do Grande Botanico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis 
Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica pelo Decreto n. 1213 em 6 de Fevereiro de 1923 
RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES INSTITUTOS SANITÁRIOS DO EXTRANGEIRO 


A Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra: 
QUÊDA DOS CABELLOS --- CALVICIE --- EMBRANQUECIMENTO 
PREMATURO ---CALVICIE PRECOCE---CASPAS, SEBORRHEA 
---SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO, CABELLUDO. 


G h |] h 0 Segundo a opinião de muitos sabios: está huje 
aNeios FanG $ competentemente provado que o embranque- 
cimento dos cabellos não passa de uma molestia O cabello cáe ou 
embranquece devido á debilidade da raiz, 

Loção BRILHANTE, pela sua poderosa acção tonica e anti- 
septica agindo directamente sobre o bulbo, é pois um excellente 
renovador dos cabellos, barbas e bigodes brancos ou grisalhos, de- 
volvendo-lhe a côr natural primitiva, sem pintar, emprestando-lhes 
maciez e brilho admiravel. 


Multiplas e variadas são as 
Caspas --- Quédas dos cabelos Matsfas “que “atacam “o 
couro cabelludo dando como resultado a quéda dos cabellos. Destas 
a mais commum são as caspas. À Loção BRILHANTE conserva os 
cabellos, cura as affecções parasytarias e destróe radicalmente as 
caspas, deixando a Ealera limpa e fresca. 

""A Loção BRILHANTE evita a quéda dos cabellos e os fortalece. 


Calvície Nos: casos de calvicie com trez ou quatro semanas de 
applicações consecutivas começa a parte calva a ficar 
coberta' com Oo crescimento do cabello, Loção BRILHANTE tem 
feito brotar cabellos após periodos de alopecia de mezes e até annos. 

Ella actua. estimulando os folliculos pilosos e desde que haja 
elemento de vida os cabellos surgem novamente: 


Seborrhéa e outras affecçõeS Emirados Sela "seboreiês 
Lo ç terminadas pela seborrhéa 
ou outras doenças do couro cabelludo os cabellos cáem, quer dizer 
despegam-se das raizes. Em seu logar nasce uma pennugem que, 
segundo as circumstancias e cuidado que se lhe- dá, cresce ou 
“degenera.: 
A Loção BRILHANTE extermina o germen da seborrhéa e outros 
microbios; supprime a sensação de prurido e'tonifica as raizes do 
cabello, impedindo a sua quéda. - 
Tricho tilose Ha tambem uma doença na qual o cabello, em 
p vez de cahir, parte. Pode partir bem no meio do 
“fio ou pode ser na extremidade, e apresenta um aspecto de es- 
panador por causa da: dissociação das fibrilhas. Além d'isso o ca- 
bello torna-se baço, feio e sem vida. Essa doença tem o nome de 
trichoptilose e é vulgarmente conhecida por cabellos espigados. A 
Loção BRILHANTE, pelo seu alto poder antiseptico e alimentador, 


cura-a facilmente, e dá vitalidade aos cabellos, deixando-os macios, 
lustrosos e agradaveis à vista. ' as 


Vantagens da Loção Brilhante. 


Iº —>E' absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser usada 
diariamente e por tempo indeterminado, porque a sua acção é 
sempre benefica. 

“2º — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como acon- 
tece com alguns remedios que contêm nitrato de prata e outros 
saes nocivos. 

3º — A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos, des- 
corados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, 
devolvendo a côr natural primitiva gradual e. progressivamente, 

4º — O seu perfume é delicioso, e não contem oleo nem gor- 
dura de especie alguma que, como é sabido, prejudicam a saúde 


do. cabello. 
Modos de usar 


Antes de applicar a Loção BRILHANTE pela primeira vez, é 
conventlente lavar a cabeça com agua e sabão e enxugar bem. 
A Loção BRILHANTE pode ser usada em fricções como qual- 
quer lação, porém é preferivel usar do modo seguinte: 
- Deita-se meja colher de sopa mais ou menos em um pires, e 
" com uma pequena escova embebida de Loção BRILHANTE friccio- 


». na-se o-couro cabelludo bem junto á raiz capillar, deixando a cabeça 


descoberta até seccar. 


Prevenção 
: Não acceitem nada que se diga ser “a mesma cousa” ou “tão 
bom" como Loção BRILHANTE. 
“Pode-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos, 


Novo tratamento do Cabello 


RESTAURAÇÃO -- RENASCIMENTO -- CONSERVAÇÃO 


te 
os 


PATENTE N. 5739 





— 


PENSE V. S. em ter novamente .o basto, lindo e lustroso cabello 
que teve ha annos passados. | 


PENSE V. S. em eliminar essas escamas horríveis que são as caspas. 
PENSE V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva ao seu cabello. 


PENSE V.-S. no ridiculo que é a calvicie ou outras molestias pa- 
rasytarias do couro cabeliludo, 





Nada e ser mais convincente pera V.S, do que experimentar o: er mara- 
vilhoso da Eosão BRILHANTE. Re a À ne : 
Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. Desejamos convencer V. S. 
até à evidencia sobre o valor bengfico da Loção BriLHANTE. Comece a usal-a hoje 
mesmo. Não perca esta opportiúhidade, Ê Ed E 
A Loção BRILHANTE está á venda em todas as drogarias perfumarias, barbci- 
ros e.casas de perfumaria, V. S. não encontrar Loção BRILHANTE ho seu forne- 
cedor, corte o'coupon abaixo e mande-o para nós, que immediatamente lhe remet- 
teremos, pelo correio, um frasco desse afamado especifico capillar. 


(Direitos reservados de reproducção total ou parcial) 
UNICOS CESSIONARIOS PARA À AMERICA DO SUL : 


ALVIM & FREITAS 
RUA DO CARMO, 11 —sobr. $. PAULO, Caixa Postal 1379 











COUPON - SRS. ALVIM & FREITAS 
(S. M.) | Caixa 1379 — S. PAULO 


— Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de réis 109000 afim de que me 
seja enviada pelo correio um frasco de Loção BRILHANTE. 


“Mr teca. an e e O A a a a 7 a e a a e a 1 mm 
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05 PROGRESSOS DO 
CINEMATOGRAPHO 


Ti agora não se fallava, 

com respeito a progressos 
da cinematographia, senão em 
realisasações scenicas projec- 
ções, scenarios, Ctc. Contudo, 
o tratamento das películas e 
a construcção dos aparelhos 
photographicos soffriam  im- 
portantes melhoramentos. 
Particularmente o. chamado 
“moinho de café” cra gran- 
demente aperfeiçoado pela in- 
venção ingleza do apparelho 
gyroscopico, cujos efícitos se 
notam nº producção allemã : 
“O ultimo sorriso”. 

Graças a esse apparclho, 
podem romar vistas não im- 
porta em que posição ou di- 
reeção sem deformações na 
photographia. O apparelho 
não tem tripé. E' sustentado 
nas mãos, apoiado contra O 
peito do operador, emquanto 
as bobinas se desenrolam mo- 
vidas por um pequeno motor 
electrico. collocado no interior 
e ligado à corrente por um 
fio 

O operador segue os. acto- 
res em todos os seus movi-: 
mentos c pode, por exemplo, 
dar no positivo a impressão 
exacta de uma pessõa abrindo: 
uma porra e entrando num: 
quarto 

A illusão é curiosa, evitando 
ao mesmo tempo certas tran- 
sSições forçosamente bruscas, 
que davam muitas vezes à 


representação uma nota desa- 
gradavo! 


mao RIem-— 


(Os vrores sabem defender- 

nos Estados Unidos e: 
aprovesrar-se do cinema na 
Ocástis propria. 


- Um romancista norte-ame- 
ficano o Sr, Wilson Woodrow 
(que »%o devemos confundir 
com «cu illustre quasi homo-: 
nymo. acaba de intentar um: 
Processo de 500.000 dollares. 
de ini-mnisação contra uma 
Brance firma cinematographi- 
ca ti box Film Corporation 
à pretexto de que o scenario 
do film The Iron Horse (O ca- 
vall terro) fôra tirado de 
Uma "ovella por elle escripta 
em 1917: como titulo Buil 
ding tnton. jo 

Ou nos ecnganamos muito, 
OU se trata apenas de um re. 
clame do Sr, Woodrow a sua: 


E o E | - o: b . .. 
Pessoa e à seu romana “MISS GILDA GRAY, da “Fox Film Corporation . 


5 Este numero consta de 36 paginas. 





Film da Fox Film Corporation 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Kay Thorpe-— SHIRLEY MASON 

Pedro Fernando — PIERRE GEN- 
DRON 

Harrison -—- Alan Sears 

Joshua Thorpe -—- J. 
MacDonald 

Mamie Thorpe — Rose Tapley 

Elmer Thorpe — Maine Geary 

Stella Thorpe -— Eugenia Gilbert 

Sr. Fernando: == Eric Mayne 


Farrell 


Sra. Fernando -— Bulalie Jensen 


$+*+ 


— Meu: filho, lembra-te de 
que fico esperando pelo: dia em 
que deve voltar preparado para 
assumir: à - gerencia "de nossa 
firma, 

Eram essas as palavras repas- 
sadas de um mixto de ternura 
e energia que o Sr. Fernando 
dizia ão jovem Pedro, no dia 
de sua partida para New-York, 
onde ia praticar na. vida com- 
mercial, trabalhando nos escri- 
ptorios da companhia de que 
seu pai era director. 

Até alli sua existencia. fôra 
descuidada e feliz. Tendo sempre 
aberta a bolsa de seu pai: para 


satisfazer-lhe todos os' caprichos: 


e encontrando em sua progeni- 
tora um coração magnanimo, 
sempre disposto a perdóar-lhe 
todas as loucuras de rapaz, 
nunca-tivera a menor preoccu- 
pação.. Sua vida seresumia em 
trabalhar um pouco e pozar 
o mais possivel não: se deixando 
prender nos-laços, amorosos, que 
Jhe eram armados: pelas lindas 
filhas" do seu paiz, as bellas 
argentinas: de “olhos ilangorosos 
como o soluçar do tango. 

Ao chegar à New York: seu 
deslumbramento foi “tal que, 
nos primeiros dias outra cousa 


ue 


Da 


Pedro entrou juntamente 


não fez senão apreciar aquella 
maravilhosa cidade, que, assi- 


quando seu chefe fazia uma cleclaração de 


o 


Agora nada” mais podia separal-os. 


milhando-se a “um conto das 
mil e-uma noites, com seus for- 


amor a sua noiva, 


ano aa ad 


“seu: menino de € 
à tino” viria, naquella noite, janta! 
Ps em 


midaveis arranha-céus, incutiu 
no espirito do joven Pedro uma 
grande admiração pela Ame- 
rica do Norte e uma admiração 
ainda maior pelas norte-ame- 
ricanas, entre as quaes uma 
que elle seguiu por varios dias 
à hora do lunch de um restau- 
rant' automatico. 
“Kay Smith, a linda desco- 
nhecida,. tinha qualquer cousa 
no olhar, que o mantinha a uma 
respeitosa distancia, se bem 
que seu maior desejo fosse pas- 
sar alcuns momentos em sua 
agradavel companuia. Mas nosso 
heroe confiava em si ce, apro 
veitando a primeira opportuni- 
“dade. que se lhe offereceu para 
fazer de [D; Quixote, junto du 
gentil creaturinha livrando-a di: 
Um" importuno, travou relaçõe: 
com ella e dahi em diante, o 
dous passaram a se encontra: 
todas as noites. numa successão 
de ceias e hailes, ao ruflar da 
tazas douradas do sonho. 
Finalmente chegou o dia em 
ique Kay ouviu do namorado 
a. proposta ha muito [desejada 
e foi com verdadeiro alvoroço 


us ella, no dia seguinte, à hora 


que o 
arger- 


O almoço, annunciou 


ouro 


“companhia de sua la- 
'milia, 

Stella, a irmãsinha de Kay 
que ecra noiva de um agente 
vendedor de automoveis e não 
admittia que ninguem. tivesse 
um namorado mais bonito do 
que o seu, duvidou, bem como 
toda a familia, que Pedro foss 











O gerente da casa atrevma-se a tomar 


de facto tão elegante e bonito 
como Kav o pintava 

A” noite, mettidos todos nos 
seus trajes domingueiro: 
camamai Smith. o mano Elmei 
ca maninha Stella, com O seu 
rESPECUIVO Harrison 
AR ima che gada dc Pedro 
este veiy 


A, papa! 


noivo o 


em companhia de 
Kay. que elle fôra buscar do 
escripto! onde ella XcCrela «O 
mister de dacevlographa, Col 
locaram todos em PoOstÇçÕes 


dlectudamente despreoceupadas 


Cc à surpresa sec estampava no 
rosto d cada um. que ta sendo 
upreserrudo ao namorado de 
Kas 

De to minguem regateou 
clogi Pedro quanto a sua 
masc! belleza e elegancia des- 
preter apreciando a edu 
cação imorada que elle pos 
Sula mesmo tempo que ad- 
ORA o apuro com que tra 
java inciando uma elevada 
POSIÇ ocial E. como fosse 
RSRS, imente O ponto sensit- 
vela ela familia, que queria 
io: aa de casamentos van- 
E Jara, suas filhas, enca- 
vers q indiscretamente a con- 
gun! - ER assumpto, per- 
ta. arrison a Pedro 
ae “Seu Ordenado é como 
dica Es não fosse de molde 
nO ] Sea seus calculos, logo 
str fa DRE familia Smith 
fã Asi noivo de Stella de 
que DEE a Pedro 
era SIN Sia Quan POsivauUR 
ER E E a continuação de 
Banha com a linda dacty 
ch ; 4“ Contra elle teve do 

tgdr em casa qa 


triste noticia 





attitucdes 


da partida de Pedro em vista 
do máu trato recebido por parte 
de sua famiha 


Passaram-se dias amargos para 


a pobre Kay, que, apaixonada 
I 

pelo cavalheiro dk seus sonhos 

não podia admittir que poi 


uma mera questão de dinheiro 
elle fosse afastado assim, | 


ecra con infinita magua cuco 
triste moça olhava pela vidraça 
de seu quarto, num sabbado à 
tarde, ua chuva que cahia lá fora 
confundindo com os pingos da- 
gua, que escorriam pelos vidros 
uvas lagrymas ardentes c sim 
ceras, A nostalgia da tarde, a 
tristeza do dia-casavam-se tão 
bem ao seu estado d alma, que 
ella não percebeu que um ele- 
gante carro parava à porta € 
delle descia triumphante seu 


adorado Pedro 

O rapaz resolvera inventar 
que recebera uma fortuna para 
conseguir novamente se appro 
ximar de Kay, Foi uma semana 
de consolação para todos. Papai 
Smith recebeu de presente um 
automovel novo em folha com- 
prado por Pedro ao agente Har- 
Frison. mamã! Smith ganhou 
uns ambicionados pingentes de 
brilhantes. Elmer e Stella foram 
tambem contemplados e diante 
da nova situação de Pedro. todos 
Os sorrisos eram poticos rodas as 
attenções lhe cram dispensadas 
e não raras vezes a familia se 
retirava discretamente da sala, 
deixando-o a sós com Kay 

Naquella noite, quando Pe- 
dro «e Kay acabavam de annun- 
ciar que se casariam no pro- 
ximo mez, foram surprehendidos 
pela chegada de dois policiaes 


Continúa na pag, 10) 
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Kav tun 


cáricias 


o cabandonáre aracpuele 


para 


ver 


Se 
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Eros 


ve lho 





terrivel 
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Antes a morte =: 2 





=: do que a deshonra 





Film da Vitagraph com a se- 


guinte 
DISTRIBUIÇÃO 


A condessa Marya JANE 
Novak 

Bryan Kelly. — KennNETO HaR- 
LAN 

Janet Wan Wyck SIGRID 


HoLMsTQUI 
O conde Florian 
lish 
Rittenheim 


Fuller Mel- 


Herman Lieb 
Honora Kelly Blanche Craig 
Wenscelaus Joseph Burke 
A viuva Callahan Catherine 


Evans 
Colette — Zyllah Inez Shannon 
Hund — Walter James 
Kosciusko — |, Cooper Cliffe 
Dominik Kelly Frank She- 
ridan 
* 
Mode 


O millionario Dominik Kelly, 
acostumado a mandar e a ser 
obedecido, entendeu que seu 
filho Bryan devia casar com a 
linda Janet Wan Wyck. O rapaz 
porem, não concordando com 
essa despotica deliberação pa- 
terna abandonou a casa e foi 
se empregar como inspector de 
vehiculos, um modo honesto 
de ganhar a vida. 

Janet, despeitada, tudo fez, 
para seduzir o altivo e garboso 
Bryan, mas tudo foi inutil. O 
rapaz não lhe deu attenção. 
Mas, de uma feita estava elle 


em seu serviço de inspector na 
rua quando se encontrou com 


REM 


E 
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servo tinha por ella «a dedicação de um pai. 
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Bryan conheceu-n numa tard: em quis 
estava de ronda 


uma lormosa estrangeira, acom- 
panhada de um ancião € que o 
interpeliou pedindo-lhe que Ih 
indicasse à direcção, que dev 
na tomar para chegar à 
Washington 

Quem cra essa moça? Era a 
condessa Marva ec fôra aos fs 
tados Unidos com uma grave 
missão, que lhe confiára seu 
progenitor, o conde Florian Zu 
liski, ardoroso patriota polaco, 
empenhado dedicadamente em 
trabalhar pela libertação de sua 
patria 

Marva estava encarregada d 
entregar a Kosciusko, reprc 
sentante, na America do, “e 
mité ' de salvação da Polonia 
importantes documentos, qu 
deveriam ser levados ao conhe 
cimento do governo de Wa 
shington 

À condessa chegando a New 
York devia aguardar que Kos- 
ciusko fizesse uma publicação 
nos jórnaes para dar cumpri- 
mento a sua nobre tarefa e, es 
perando publicação, ella 
foi hospedar-se em casa de uma 
antiga empregada de sua fa- 
milia, a velha Franciszka, que 
mantinha em Nova York um 
instituto de belleza, do qual 
Milford Siddons era um do 
clientes 

Esse Milford, cra um lbertin: 
que, um dia, se atreveu a attra- 
hir Marya a sua casa, sob 
pretexto de lhe arranjar um em- 
pr2go, pois sabia que ella estavu 
sem recursos E o misetravel 
teria abusado da pobre moça 
se ella não reagisse, com à de 
vida energia chegando a lançar 
mão de um punha! para se livra! 
das garras do seductor:. 
Foi quando ella sahia ainda 


praça 


CsSsa 


| 
E 
4 
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SS 


hir à condessa Marva eprisionada 


muito emocionada da casa de Esse trahidor era 
Milford que Bryan Kelly tornou o barão Ritten- 

a encontra levando-a para a nheim, que queria se ap« derar dos 
pensão da viuva Dallahan papeis avam em poder 
qual er pensão ho 


nesta PD derit 


da que Est 
ella 


cm 


ticar ars sso, dO mesmo tempo 
taziã com que um auto- 

tambem em Nova ; icropellasse Wenceslaus, 
occastão, um trahido! o fel servidor da condessa, Rit- 
libertação da Polonia tennbe'm, justamente no dia em 


souramer 


Mas 


scourançã 


. 


Sá então a infeliz comprchendeu o destino que a esperava, 


cjue 
de 


sahira nos 
Kosciusko, 


jornaes 
raptou 


Felizmente esta, prevendo sem- 
pre um golpe dos inimigos de 


O aviso 


Marva.. 


O desenlace 
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sua patria, tomára a precaução 
de entregar a uma amiguinha 
os cubiçados documentos, in- 
cumbindo-a de leval-os ao seu 
destino, caso lhe: acontecesse 
alguma cousa. 

Ignorando essa circumstancia 
o barão mandou submetter Ma- 
rya á tortura, afim de obrigal-a 
a confessar onde escondera os 
documentos. Mas a moça con- 
seguiu utilisar-se de um tele- 
phone para dar aviso à policia 
do que lhe estava acontecendo. 

Bryan corre em soccorro de 
sua querida e salva-a, depois 
de uma luta tremenda, Pouco 
depois, chegam outros policiaes 
c Os miseraveis são presos 

De volta à casa da viuva Cal- 

a, agora, do pai 

- Marya tudo confessa, 

Já não é a condessa Zulinsky 

mas a esposa legitima de Bryan 

Kelly, com quem se ligára pelos 

laços sagrados do matrimonio. 
uma semana antes, 

O velho Kelly não se mostra 
contrariado com o desfecho, 
pois achára a nora encantadora 
e. O que mais é, orgulhava-se 
por sabel-a oriunda de velha 
e authentica nobreza. 

Mais uma vez, Spaulding ti- 
nha razão, quando escrevia: 

"“Nasçam embora duas crca- 
turas nos confins do mundo, 
Se tiverem de se encontrar, en- 
contrar-se-hão, mesmo que seja 
nas trévas, para ler o seu des- 
tino; uma nos olhos da outra” 


Meu Pedro 


(Continuação da pag, 7). 


que prenderam o rapaz, dizendo, 

que o faziam por ordem do Sr. 

Morgan, o gerente da companhia, 

que o accusava de ter desviado s 

dinheiros da empreza, O espião submetteu-a a torturas para obrigal-a a indicar onde estavam os preciosos documentos, 


Apezar de todos 
os protestos do ra 
paz e de sua noiva 
Pedro foi levado pe 
los falsos agentes 
que ao chegar dis 
tante da casa cd 
Kay, o soltaram 
dizendo que aquilo 
fora apenas uma far 
ça engendrada pelo 
Sr. Morgan. Na 
casa de Kay, depois 
da retirada de P, 
dro, todos os acel 
savam calguns me 
mos diziam que 
haviam desconfiad 
de sua fonté de ren 
da. INay, porem 
não podendo ma: 
ouvir as accusaçõe 
que faziam a Pedr: 
vibrante de indigna 
ção, gritou-lhes: 

No principio 
todos zombavam d 
sua: pobreza, depo!: 
quando elle  distr! 
buia presentes con 
um nababo, tod 
o adulavam: ago! 
ninguem tem um 
palavra de symp! 
thia para meu Pedro! 

Correu, em segu! 
da, à casa de Mor 
gan, a quem fot pc 
dir que não pren 
desse Pedro, po 
ella daria todos o: 
seus presentes para 
amortizar a divida 
e promettia traba 


Merva recebeu com jubiio aquella apresentação 4 


(Continúa na pas. 


ana o DEVER NES Rr DURAN RA ie | e eme a a 
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| CAMA DE OURO 


Film Paramount « 
sesuim 


STRIBUIÇÃO 


Flora [+ DLIAN Rich 
Margare! Vena REYNOLDS 
idmah Holtz Rop LA Ro 
QUI 
O Mars 
(Mr 
O Duqu 
(OATN 
Bunnv 
Amos 
ED! 
Marv. ! dk 
FAYI 
Robert 
THAL! 
James 
RY 


te San Pilai 
SLOF! 


Suvarac RontcRri 


JRNER BAXTER 


mpson RoneRI 


He JULIA 
[Henxny Wal 


HARLES 


À familia Peake se orgulha de 
sua linhagem aristocratica, ort- 
unda d: ho tronco do sul do 
paiz. mus, à arvore, com O en- 
volver d seculos, já não viceja 
com à mesma pujança, porque 
a solida fortuna aceumullada 
nor seu antepassados, vai se 
diluind vertiginosamente (O 
coronel R bert Peake chefe aAC- 
tual da familia, acostumado des- 
de a infancia a gastar dinheiro 
sem conta e sem saber ganhalo 

inl rapidamente para a 
na, mas leviano 
orgulhoso nem por isso procura 
um habito de vida de accordo 
com sua condição financeira 

Possuc entretanto, duas jotas 

de inestimavel valor, suas duas 


O casamento de Flora, foi saudado com verdadeiro enthusiasmo. 





À SCENA MUDA — 5.º ANNO— N, 236 —————————— 
= ar E ; ' 

” filhas, a linda e loura Flora | 

” ; ec a moreninha côr de jaml 

x ; tambo 

E Margaret, 

Dr A primeira, mais moça, é um 

É + I ; 

Es << f deliciosa borboleta dourada. par 

- quem a vida se resume no pi 

zer e no luxo, considerando 

melhor para attingil-os, o vi 

contrar um marido rico e ba 

tante idiota, para se escravisa 

ascus caprichos. Indolentee a 

da de sentidos, ella é bem o con 

traste de sua irmã, que, embo; 

formosa, possue um coração e; 

neroso e um cerebro e juilibrad: 


a] 


q 


Complacente por affecto p 
ternal, com as fantasiass dispe: 
diosas da sua irriquieta caçula 
o coronel Peake, acha que Flo: 

é digna de um rei, mas na fal 
de um genuino sangue azul, co: 
tenta-se com o marquez de Sa: 
Pilar, um fidalgo hespanho! q 
se acha em viagem de rec 

pelos Estados Unidos, 

O prestigio da nobreza. nã 
podia deixar de influir no espi 
rito de quem se julgava de tão 
alta estirpe e o coronel Peals 

sente-se feliz, no dia em que a 

sua Flora Lee recebe oO nome 

de Marqueza de San Pilar. 

Desgraçadamente lutando 
com difficuldades financeiras 
que a cada dia se tornavam 
mais graves ce clamorosa, a vida 
do coronel não ecra certamente 
um “mar de rosas”; mesmo 
por que elle não abandonava 
seus preconceitos de ostentação, 
a tal ponto que, embora indi- 
vidado até as orelhas, elle con- 
serva em casa, como da familia 
um sumptuoso leito de ouro, 
em estylo Luiz XV. E' nesse 
leito principesco que dorme sua 
arruinada filha Flora, 

No dia do casamento, o lunch 
foi fornecido pela casa do jo- 
vem Admah Holtz, rapaz de 
origem humilde, mas que, tra- 
balhador e intelligente, conse- 
guira em pouco tempo ser O 
propictario de uma das mais 
acreditadas confeitarias de 
New York. 

Admah cera, alem disso, um 
bello rapaz, tão garboso e sym- 


% A A Da : é q Ê ” x , 
PASS DA AA Pet pathico, que, nesse dia mesmo 
22856. < Mo Ê p e Em attrahiu dous olhares femini 


a A E 5 nos O primeiro foi o da bõa + 
EN ASS Ep meiga Margaret. Muito amiga 
é 8 ra S de se occupar com Os serviços 
dO - à EE ] caseiros, Margaret, empenhada 
E 4 AA DO Mad 4 e É em que a festa do casamento 

k ; de sua irmã tivesse o melhor 

exito, fôra ella propria para a 
cosinhas dirigir os trabalhos cu- 
linarios. Quando o jovem contel- 
teiro Admah Holtz chegou tra- 
zendo os doces para o banquet: 
Margaret notou quanto elle era 
elegante e sympathico. Admah 
porem. vai da cozinha para 
sala e de longe admirou a noiva 
sem prestar mais attenção a 
lindos olhos de Margaret. 

Flora, por sua vez, a despeit: 
do véu de noiva que lhe cingi 
a fronte, não deixou de notar 
typo bello do confeiteiro e d iss 
mesmo, Holtz teve a prova nã- 
quella f!ôr, que ella lhe atirou 
retirada do seu proprio ramalhe 
lhete. 

Que era preciso mais para 
Admah se tornar escravo eterno 
de tão extraordinaria | tormt- 
sura ? 

Depois do casamento, Flora 
embarca para a Europa em com 
panhia de meu marido; e, em 
quanto pela porta da frente da 
casa do coronel sahem os con 
vivas, pela dos fundos sahem 
os officiaes de justiça carregaD- 
do a mobilia, porque o coroneé 

Da o en 
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não pudera pagar à 
( da hvp“ ) = 


restaçã 
obre elle 


theca, qu 
pesava 
Sua ruina era ago- 
mpleta, que 
NMargarel fool 
procurar 
teve que 


ra tão + 
a bõa 
obrigad 
rrabalh 
se cmp 
feitari: 
Holtz 
Esp de tão de- 
cura, q 
San Pi- 


na com- 
Admah 


liciosa 
maraui 
lar, les 
castel , 
Hespan' 


mais OM 1 
durant: annos 


Trez annos! Mas 
os an! jo seculos 
para uma mulher 
bella « ven, que 
sabe ser as ida breve 
de Sava- 
U-a, en- 
reve Q 

[lirt 

casada 
notan- 
do-o soltreu as LOF- 
turas do ciume 
Porem, Flora prose- 
guiu em suas impru- 

dencia 

Um dia, estando 
os trez, na Suissa, 
em excursasu de alpi- 
nistas, o fidalgo tem 
ma surpreza atroz 
Volt | para casa 
inesperadamente en- 
contra a voluvel es- 


- emu. 
eai ps a 


(Continta 


Voltando ine p adam n Ca j P 
DS me e ente de uma excur sã oo marqu d i F r re 
Ss F e Sa: ila su p a) 
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de | [MO 


OS DOIS MAIORES DESEJOS 
DE RAYMOND GRIFFITH 


JPEsE a sua infancia Ray- 
mond Griffith 
poder 


sempre de- 


sejou algum dia traba- 


lhar em um circo e servir na 
marinha de Guerra de seu paiz. 

Durante a filmagem da eine- 
comedia “On Dress Parade” este 


actor conseguiu satisfazer esses 





dois desejos. Mostrou que é um 


acrobata e provou que tinha 
trabalhado no Circo Barnum e 
Bailey. Tambem apresentou pro- 
vas de ter servido na marinha de 
Guerra, durante dois annos, du- 
rante os quaes fez duas viagens 
à volta do mundo. 

Os paes de Raymon cram ac- 
tores ce educaram o filho de ma- 
neira a seguir a mesma profissão. 


MISS JULANNE JOHNSTON, da “United Artists”, 
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Elle, 


educação 


porem, completou a sua 


adquirindo experien- 
cia como acrobata e como mari- 
nheiro, 

— gay 


N X TILLIAM COLIER JR, 
escolhido 


temente 


FeCcCn- 

pela 
Paramount para interpretar O pa- 
pel de “Filho Prodigo” no photo- 
espectaculo 


drama de grande 
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“The Wanderer” não SOSton 4 
trabalhar de noite e foi por | 
adoptou aq 


cue sccna nu 


abandonando a scena falada. 
qual trabalhou muitos annos 
Collier, que só conta vint: 
filho 
Collier CH! 


trcz annos de edade « 
William 


tambem foi actor, Sempre « 


esc ript Or 
ju 
seguir Os passos do pai, Assim 


que terminou os estudos « 
Nova York, dedicou-se ao palc 
no genero comedias. Nas hora 
vagas dedicava-se à litteratu 

Porem, depressa descobriu qu 
tinha mais talento para o drama 
c para não trabalher à noi 
procurou collocação no cinema 
tographo. 

Quando chegou a Dollywood 
tinha dezenove annos de edade é 
a fama de seu pai, contra tod: 
as espectativas, servia-lhe mais 
de estorvo do que de auxilio 

OQ joven actor, porem, não des 
animou, porque sabia que quem 
é constante, cedo ou tarde será 
recompensado. Tanto persistiu 
que um dia conseguiu obter um 
papel insignificante no film “The 
Jugle Call”. E 


pel lhe abriu as portas da cinc 


esse pequeno pa- 


matographia 

Interpretou depois papeis ju 
ven's nos photodramas “Cora- 
Maryland”, “O inimigo 
“Pleasure Mad 
Mar. “OQ car 


“Uma luz no 


ção de 
das mulheres 
"O Gavião do 
gueiro do mal”, 
mar”, “Segredos de Paris 
cdade do desejo E O) seculo de 
EEva” Cc outros, 


HEM 


PRISARDO CORTEZ 


actor da Paramount, semp! 


o apreciad: 


gostou de montar a cavalo, my 
estava longe de ser um perfeit: 
picador. Portanto, passa agor: 
trez horas por dia montado c! 
um fogoso cavallo, para pod 
interpretar como convem seu pa 
pel no photodrama ““Phe Pone' 
lExpress”, dirigido por Jam 
Cruze, 


nes) 


NE os ultimos exitos cin 

matographicos dos Estado: 
l inidos, devemos citarodo ultima 
film de Harold Llovd, intitulado 
“The 


( litteralmente: Seu primeiro an- 


em inglez Fresheman 


no de Collegio ). 
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US NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO — NORMA SHEARER E CONRAD NAGEL, da Metro-Goldwyn. 
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entenda, 





> 


linda Adelia nãsssabia o que resalver, 


'. 8 a | -:s porque o testamento desappare- 
Dinheiro Nuo IndIVIDa cera. À senhora Clark, alli vivia, 
na casa que fôra de Peter e 

mantinha á sua mesa alguns pen- 
sionistas, dos quaes cra encar- 
regada sua sobrinha, a encan- 








Film da Paramount! com a se- 





guinte adora Adelis VIVIA CeShe 
STRIBUIÇÃO tadora Adelia, age NAM SA ) O bravo e dedicado TimTrecebia assim a mais doce das recompensa 
DISTR GAL rançada de ser rica um dia e 
Adele Clark — BeBr DANIELS poder satisfazer todos os capri- Em suas horas de folga, Ade- de Tim Sullivan, neto do velho 
Tim Sullivan — Tom Moore chos de sua vaidade, lia, entretinha-se em companhia | Sheamus, que tinha por clla sin- 


O principe Arnolfo 
do Pescia — Wiil- 
liam Powell 

Signorina Vitale — 
Dolores Cassinelli 

“Tio” Clark Ma- 
ry Foy 

Sheamus Sullivan — 
Edward O'Connor 

O juiz Daniel Or- 
cute — Peter Lang 

O'Haro — Charles 
Slattery. 





x 
* 

Felizes daquelles, 
que não se deixam 
dominar pela ambi- 
ção do ouro. O di- 
nheiro é, quasi sem- 
pre, o vehiculo da in- 
felicidade, o pomo 
da discordia, que ar- 
rasta os que lhe es- 
tão escravisados, 
aos mais graves er- 
ros, 

Diante da grande 
metropole de Nova 
York, nas margens 
do rio Leste, desdo- 
brava-se uma vasta 
e fertil faixa de ter- 
ra, que pertencera 
a Peter Clark ce, 
estava agora em po- 
der da avarenta Sra, 
Clark, que se julga- 
va legitima herdeira 
de tudo aquillo, co- 
mo parenta mais 
proxima do falleci- 
do. Todos sabiam, 
que Peter, fizera um 
testamento, legando 
todos os seus have- 
res a outro parente 
seu, o Sr. Sheamus 

' Sullivan: este não 
pudera entrar na. 
posse da herança, 






Tim não lograva comprehender aquella aititude de sua amada. 
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- Um dia, quando os dois trocavam 
Fervorosas juras de amor, Adelia rece 
cia de que sua tia acabava de fallecer 


sara à Europa, em viagem de instru- 


tuziam Adelia dissipar st fortuna nu- 


ram objceto de preoccupação. Em sua 
ncia, à moça deixava-se levar pelos en- 


puencia de uma jucda Só então fci 
CU a velha. com sua vida sordidi de 
conseguira um peculio, que passava 
nãos de Adela, bem como toda aquela 
1 tornando-a rica 

m cera ainda de menor cdade, não po- 
“o administrar essa fortuna, Por isso 
À 1d ms seus tutores OS directorc “de 
tante companhia, cujo primeiro cui- 
mternala num collegio frequentado 
e da alta aristocracia 

ctora desse est ibelecimento à baro. 
id. fidalga, que, tendo perdido toda 
und muto se interessávilo agora pela 


| cipulas fc. emequanto no antigo ter 
elho Peter, crguia-se aos poucos uma 
de. multiplicando a fortuna de Ade 
à administração ec ao zelo de seu 
4 no collegio. tambem progredia. mas 
conhecimentos mundanos do que mu 
E 

tia Vim Sullivan. que cra chefe de 

de trabalhadores nas « nstrucçÕõe 
mania mandára fazer nos terrenos do 
iva de folga e fo! visital-a Nó col- 
paz foi recebido pela baroncra, que O 


t de cquio Sic amada dentro em bres c 


consequencia, elle deveria adiar para 
de o pedido de casamento. Ora, ape- 
jo em que estava agora vivendo, a 
esquecera Tim e for com o coração 
audades que ella partiu em compa 
aroneza c mais algumas collegas para 
mundo 
de percorrerem varios pires, fixaram: 
xuoso castelo na Italia, na margem 
Maegior, onde as insinuações da be. 


de prazeres e de luxo onde os estudos 


(Continda na pas 14 


T a “ 
Co V- dm q Es 
+ 2 “ ua ma +. 


“sora, aquelle homem inspirava-lhe verdadeira repulsão. 
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Céga pelos conselhos da baroncza ÁAdelia Jesposára o marquez di Pescia 
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OS TYPOS DE BELLEZA ) CINEMATOGRAPHO — Miss CLAIRE ADAMS, da Fox-Film. 





| LEO MALONEY | 
Jhe PERFECT ALIBI" | 


Justiça do Far-west 


Film do Splendid-Programma, 


com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mac-Gregor — Leo MALONEY 

Marion — JosepHINE Hit. 

O capitão Atwood — W'hitehorse 

Amos Craner — John Blocker. 

Lon Elwell — Jim Corey. 

Ollie Snommers — Leonard Cla- 
pham. 


+ 
* % 


No longiquo oeste, num posto 
policial, de que era commandan- 
te o capitão Atwood, cuja filha 
unica, uma doce e linda creatura 
em contraste com aquelle meio 
rude, chamava-se Marion e es- 
tava enamorada por Mack Mec 
Gregor, valente membro da de- 
nodada corporação que tinha 
como encargo manter a ordem 
na região, 

De uma feita, quando ia mos- 
trar 4 noiva a fazenda, que 
comprára,-para que nella resi- 
dissem, depois 'do casamento, 
Mack e Marion, ericontram mor- 
to na estrada, .o velho Ames 
Craner, que descobrira e explo- 
rára uma abundante mina de 
ouro, Junto ao corpo, estava 
uma arma, que elles reconhece- 
ram pertencer ao irmão de: Mac 
rion. 

Sabendo que seu paí seria in- 
[lexivel, no cumprimento de seu 
dever, Marion atirou fóra a arma, 
que foi apanhada por Ollie Snom- 


CS 
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A situação de Mack parecia T desesperada. 


mers e Lon Elwell os dois peiores 
tratantes da região. E ignoran- 
do essa circumstancia, Marion 
pediu a seu noivo que guardasse 
segredo sobre o caso, 

Mas o facto não podia ficar 


Com 
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ignorado e foi communicado a 
Atwood, que encarrega Mack 
das dilligencias e, como elle re- 
cusasse a missão, O Capitão exo- 
nerou-o, 
Entretanto, Ollie e 


Elwell os 


Mm só murro elle repelliv o 


miscravel, 


dois bandidos, foram procurar o 
filho de Atwood e amendron- 
tam-no, exigindo-lhe quinhentos 
dollares pelo segredo, O rapaz 
allucinado escreve um bilhete, 
abre o cofre de seu pai e de lá 
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para atacal-o 


exigida. Mas inhbeiro é fogem À esse tempo os miseraveis ti- cusando-o de ter occultado em 


ce repõãe o di nham já denunciado Mack ac- (Continúa na pag. 34) 


e Lon que o espreitavam 
: 


de fóra da casa, lutar 


noiva ferido, na estrada, Mack levou-o para 
sua fazenda 
Mack | t lhe r 4 tá , TWnt 
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Film da Firsl National com 


a segun 
ISTRIBUIÇÃO 


Majo! hn Craig MIL TON 
SIL: 
Gloria don Ruti CoLiF- 
FORD 
Pando! 
Evelyn 
Piel 
Gorilla ! 
Coronc! 


Nich 


VioLa DANA 
udine RosEMARI 





f 


lev Tom Kennedy 
irringford Paul 


Apeza de sua juventude 
Gloria Gordon aprendera a arte 
de sed! às homens com a the 
oria de “o amor amolda 
a mulher que ama de maneira 
a fazel- mo o homem à quer 
E ella brincava com os homens, 
parecem lo-lhes sempre como elles 
queriam 
“Os ofliciaes inglezes da divi- 
ão da India, eram alli todos 
seus adn iradores ca rode 'S ella 
distribua sCcus SOTTISOS até o 
dia que conheceu o major cirur- 
mão John ! rag Era, esse jovem 
medico, official bem differente 
de seus companheiros, tanto que 
a propria Evelyn Beaudine, es 
posa de um d elle S deix: UI- SO ficar 
apaixonada por elle, irritando-o 
com a sua verdadeira persegui 
ção, pele ue clle não tardou “J 
lhe dar francas demonstrações 
de seu desagrado, 


Ao lado Felizmente O capitão Clay 
chegou exactamente nesse momento. 


Em baix: Nessa ilha os habitantes 
c os marinheiros de passagem tinham 
muis desordenada, 
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A pequena Pandora penetrára alli a despeito da opposição do cozinheiro. 


Entretanto se antipathisava com a Sra. Beaudine, muito elle 
gostava de Gloria e por isso ella mesma não se surprehendeu quando 
o major tirou do bolso uma licença para casamento e um annel 
de noiva dizendo-lhe que esperava ancioso o dia em que pudesse 
utilisar-se d'aquellas duas cousas. Mas alguma cousa veiu interrom- 
pel-os. Era um chamado telephonico para o major-medico, que 
tinha de ir á residencia do seu collega Beaudine, para attender à 
sua senhora que se sentia adoentada,.. 

E, mal elle sahira, entrava alli o coronel Sir Edward Carrin- 
gford, commandante da região militar que era tambem um dos 
admiradores da jovem e linda Gloria, mas exactamente. aquelle 
que ella mais detestava. E, como elle voltasse a fallar-lhe em 
amor, Elena desejosa de acabar com essa situação, disse-lhe que pre- 
cisava de lhe fallar., 

— Podemos ir até meus apartamentos... Meu automovel está 
à porta do club... ; 


Miss Viola Dana no papel de “Pandora”. 


Por um momento Gloria hesitou, Mas estava 
resolvida a acabar com aquella situação ec me- 
lhor seria de uma vez ter essa entrevista que 
deveria dissuadir aquelle pretendente para sem- 
pre. Pouco depois estavam os dous no bun- 
galow em que elle residia. Mas não estavam 
sós, porquanto um creado indiano os vira che- 
gar e em seu olhar brilhára a malicia pelo que 
O impulsivo coronel não se conteve chicotcan- 
do-o, na face e gritando: 

Sahe d'aqui, cão indiano, senão eu te 

Naboth retirou-se, mas em seu olhar não ha 
mais malícia e sim odio. E não fôra sómente 
elle quem vira o coronel e a moça juntos; dois 
Officiaes, Os majores Griedley c Singh, sendo este 
um principe indiano, amigos intimos de Craig 
tambem tinham visto Gloria no automovel do 
Cor ne! : 

— Será possivel que John queira casar com 
cessa mulher? — commentavam elles, voltando ao 
bungalow- onde residiam os trez. 

E commentavam a necessidade de avisar O 
amigo, quando o viram entrar com O rosto con- 
gestionado: 

— Não é preciso, meus amigos. Tambem vi 
tudo, Estava na residencia de Beaudin, quo 
fica fronteira à do commandante... E vio 
Juntos, 


5, com desespero elle contou aos amigos que 
passava pelo bungalow quando ouviu um grito 
de mulher. Entrou, para defrontar a sua noiva 
em companhia d'aquelle conquistador de ma ta- 
ma. Ella quiz explicar-se mas sir Edward achin- 
calhou-o... Então, o sangue subiu-lhe à cabeça 
e clle se viu na necessidade de castigar aquele 
homem, derrubando-o com um socco ! | 





John Craig atirára o coronel ao chão com um socco e recusára ouvir as e 


xplicações de Gloria. (Continúa na pagina 32) 
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Film da Universal com a se- 


guinte à 
DISTRIBUIÇÃO 

Alec D IDréC REGINALD DENY 
fazél Denning—MARIAN Nixon 


Fanny reen - [LitIAN: 'TA- 
SHMA 
Martin reen - Haydn Ste- 
vens a 
Agnes venger Sissy Fiz 

“peral 

&t : 
Lucille dc mberton MA R- 
“GARI | IVINGSTONI 
Billy Boone - Neel Edwards 
O profe Coodhue Willian 

Carr 
Tia Sara! MARTHA MATTOX 

* 
* a 
( intintuação 

(Resun Ja parte 14 publicada 


Ale rapa grarboso é com bellos 
dotes intellectuaes mas sem vintem 
vivia allucinado pelos pedidos que 
todos lhe faziam por sabel-o pres- 
tativo + em affazeres Num só 


dia elle se viu disputado por uma 
serie e importunações 

Primeiro foi o alegre Billy 
Boone. que queria à viva força 
que elle tomasse parte numa festa 
que tinhant darrantado em cell 


apartamento Debois v rios cha 
mados to telephone e Oo amiro 


tin Cree Ue, sempre E : 
Martin ré en q te sempre 1 + linda Hazel p O coração de Alec em verdadeiro naufragio. 
cupado, lhe bedia que acompa- 
R , [ p ' , " ' = t E : e = a 

nhasse sua esposa ao jantar dan- da California, à riquissima Hazel belecimento está prestes a perder perizo. Vai com o Sr. Goodhue 
; rd ja ) s is 4 , ! Aa - SER] é , Emo - Zoo. : 
sans do Palace Hotel, munttos De. nnina E, bura Cumuto, elle a subvenção da millionaria phi- e para convencer a velhota chega 
depois eis uma prima sua que lhe ainda tem a visita do severo pro- lantropa Agnes Clevenger a lhe dirigir galanteios 

a so 4 Dos se , / ” o , f ) o o a / : 5 5 O. : 
irrompe pelo quarto a pecir-lhe  fessor da Universidade de Wyn- Alec, decide ir procurar Agnês Depois sahe a mostrar a cidade 

, , * - ““s ; , , r Ê ' é . 
que servisse de cicerone a uma dhan, Sr. Goodhue, que lhe veiu afim de ver se arranja meios é -á encantadora Hazele, voltando 
linda amiguinha, que chegára dar a triste noticia de que o esta- modos de salvar a subvenção em ú casa, brepara-se para ir, em 


companhia de Mrs. 
Fanny Vreenao jan- 
tar do Palace Hotel, 
quando lhe surge uma 
antiga namorada, 
Lucille Pomberton, 
casada com um bru- 
tamontes, que não a 
comprehendia, 

Abandonára-o e 
vinha pedir a prote- 
eção de Alec! 

Alec deixa-a em 
seu apartamento e 
parte em companhia 
de Fanny. 

No Palacio Hotel 
é que elle se lembra 
afinal de Agnês e 
da Universidade, 
Pede permissão a 
Mrs. Fanny para ir 
ao telebhone e parte 
em busca da rica 
viuva, 

Encontra-a com- 
bletamente outra. ele- 
gantemente vestida, 
num luxo fantastico. 

E ella lhe pede que 
a leve exactamente 
ao Palace Hotel. 


(CONCLUSÃO) 


Alec não tem re- 
medio senão fazer- 
lhe a vontade. 

Mas como tem 
que dividir sua at- 
tenção por duas se- 
nhoras e andar de 
uma para outra me- 
sa o pobre Alec já 
não sabia.como se 
arranjar quando 
depara com Hazel e 





E o pobre rapaz alli estava obrigado a fazer companhia á velha, (Continfa na pag. 32). 
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O velho capitão Bamby observava com 
assombro aquelle vestuario. 


Meu filho 
ai 


Film da First National. com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Anna Silva — ALLA NAzIMOVA 

Tony — Jack PickrorD 

Felippe Vargas — Ian KerTH 

Ellery Parker — Hosarr Bos- 
WORTH 

O capitão Bamby — Charles 
Murray 

Betty Smith CoNSTANCE 


BENNETT 


A natureza dotára gencrosa- 
samente Anna Silva, Era o que 
se podia chamar uma linda mu. 
lher. Adolescente fôra a rainha 
de belleza d'aquella pequena 
povoação de colonos portugue- 
zes do porto de New England. 
A tragedia de sua viuvez ser- 
vira para aprofundar seus tra- 
ços de belleza que agora mais 
se accentuavam, 

Entretanto, Anna Silva tinha 
apenas uma paixão: seu filho 
Tony. Com seu armazem de 
comestiveis, ia mantendo a sua 


Do 


Ão lado: — Com ar desdenhoso, Betty 
soprou a fumaça no rosto do velho 


capitão. inn — —— e me 
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colon Cu muito 
com 
rmazem 
rambem 
uena. pen- 
po! 
ve um uni 
o velho 
ec Bambs 
tante da 
Marv 
belleza de 
D dia pas- 
crccbida í 
havia all 
ndentes a 


man! 
uma 
são 

anal 
co hu 
capil 


audi 
am 
pacient« 
enta« 
que, ten- 


C hegado 


dmntuess 


ora tô 
do mdr 
amenas 
ixando | 
Fação de 
SCs pre- 
tendem! 
pesca 
Varga 
de 
qué 


curs 
kero O shenite do 
gar, um homem de 
grande coração € ca 
racter 

fas na Silva 
queria ver primeira 
mente seu filho bem 
instalado. na cexis- 
tencia « casado 
Olhava com bons 
olhos aamizade 
que lipava O rapaz 
“linda Rosa Pina 
é muitas vezes « 
ajoclhaára unte ad 
imagem da Virgem 
Santa, que tinha em 


Tony estava sugeito. 


ET ES STE SST TESTE TE O TESS Tm DS ese, 


Anna quasi desfalteceu ao ver entrar o homem que tinha nas mãos o destino de sey filho 
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À dançarina mascarada 








Film da 
protagonista 


Principal Pietures tenilo como 
HeELENE CHADWICK 
+ 
* + 

Roberto Powell, appellidado Bob, vivia 
ultimamente irascivel e neurasthenico, Nem 
mesmo os carinhos de sua esposa; a linda Bet- 
ty, logravam modificar seu genio e quem 
mais soffria com isso, ecra seu amigo Fred, 
que tivera grande paixão por Betty. Agora 
que esta estava casada, [red transformára 
sua paixão num culto religioso, numa adora- 
ção. profunda, zelando por sua felicidade e 
exprobando a Bob seu modo de proceder 

Nesse rempo, fazia O encanto dos caba- 
reis de New-Yorl a deslumbrante formosura 
de uma bailarina, de quem ninguem sabia 
O nome Cc que se apresentava sempre com ume 
mascara, deixando apenas á mostra, um sor- 
riso fascinante realçado pela belleza co per- 
feição da bocca, a exhibir, cuando sorria 
dentes que pareciam dois fios de ceustosas 
perolas. 

Os jornaes faziam grande reclame da 
artista que dançava maravilhosamente, attra- 
hindo grande numero de adoradores, O mys- 
terio de que essa mulher se cercava, fazia com 
que mais tenazes se tornassem sess pretren- 
dentes. Bob, era o mais fervoroso entre elles, 
A" noite, pretextando nesocios, despedia-se 
[friamente da esposa, para ir ao Club Loval, 
admirar O corpo esculprural da bailarina, 
Mas entre os muitos outros admiradores da 
bailarina estava o famoso rajah Ahzer, que 
não se cançava de mandar val'osos presentes 
à Mascarada, como era ella conhecida. A 
todos porem, desdenhava, recusando mil 
offertas de joias, palacios e tambem seduc- 
tores contractos. 

Fred ia egualmente ao Club Loyal, ad- 
mirar à bailarina, achando nesta grande similhança com Betty, 
mas Bob sentia-se cada vez mais seduzido por essa mulher enyvgma- 
tica. Quem seria ella) 

Uma noite o rajah, supplicou-lhe que acceitasse seu amor, 
dizendo-lhe que mandára construir um palacio, expressamente 
para ella, com um luxo todo oriental e exotico 

Nesse mesma noite, Bob tambem foi ter com a artista, fa- 
zendo-lhe declarações ardentes, 


Impassivel, 9 rajah essistia À 
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O rajah não poude conter um gesto de furor. 


A bailarina, respondeu ao rajah que iria naquella noite a 
seu palacio, onde passaria a noite, no aposento mais luxuoso, 
porem que só lhe seria permittido nelle entrar pela manhã, 

O rajah accedeu à isso c ella então disse a Bob, que fosse 
procural-a à meia noite, no palacio onde o esperaria, 

A” hora marcada Bob foi ao palacio do rajah c a bailarina 
mostrou-se inclinada a corresponder a seu amor declarando porem 
que só pela manhã, tiraria o disfarce 





luta de seus criados com Bah: 
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sonde ser 
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ve MT 


ida 
e Otro 
bailarina 
y 


Hut 


ne 


elle 


Ma! ur ibara d fal 
lar tro m «u 
naquelle logar sua es 
posa | ipavorado 
Então ella lhe relata 
que cra bailarina 
mascarad 


iMudida, diz-lhe ser impossivel 
a reconciliação, pois não mai 
nunca teria confia nelle 


- Sai 
Betty des Nesse momento, entra o Ra- 


Pava-se ao vel-a tão perseguida pelo destin iquelta bailarina cra o melhor encanto dos cab; * New-York 
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jah, que vicra cumprir as Or-- tudo isso, até que uma tard 
dens da bailarina, apresentando- ouvindo uma discussão no + 
se sómente pela manhã no seu mazem, onde deixára o sheriti 
aposento. Fica sem compre- UGAS! romar conta do balcão con 
hender nada da scena que se fazia muitas vezes, desceú apr 
desenrola ante seus olhos, e sada. [E que Ellery. vendo 
ainda mais se assombra quando 1 000 DOLLARES DE PREMIOS SE'ELLAS NÃO rage muis uma vez tirar 

Betty lhe apresenta seu marido DESAPPARECEREM — A MULHER. EM TODA A EDADE PODE SE nheiro da gaveta, chamár; 


à ordem € o 


Furioso O) rajanienamámos REJUVENESCER E SE EMBELLEZAR. — E" FACIL OBTER-SE To estontcado ai; 
Seus Crea GOO EJA Cn Ri A PROVA EM VOSSO PROPRIO ROSTO E EM POUCC TEMPO, re 
a matar Bob, quando entra ino- Pensas que já estás m 


dando dinheiro 


pidanamente Fred. Trava-se lu- EXPERIMENTA! HOJE MESMO O ““RUGOL' no de 


mun 


eres qm 





ta e. por fim, o rajah tudo com- mai? Queres te casar com 
prehende e num gesto de cava- Crême seientífico preparado segundo o celebre processo da famosa . apenas por isso: mas ella | 
lheirismo; aperta : ão de Bob doutoura de belleza Mile. Dort Lezuy, que alcançou o primeiro prémio hs le querer! E 
REA TAS TE GEAR O ga no Concurso Internacional de Productos de Toilette. 1a GC QUereI 
Quanto a Betty, uma vez que a o Ellery teve impetos de « 
aparmo Onda vera (ouça LS Poe TASE osto uma verdadeira trans jação, VOS em- 5 al : S 
) stára O esposo PINÁTE opera em vosso rosto uma verdadeira transtormm teteal-o a al- 
recon tc ra € SR deixára RUGOL belleza c vos rejuvenesce ao mesmo tempo, Es Q na E stig o ma 
MRE E, E ails , e à 2 rã O filho d: "Fr 
c ser a tamosa anarina mas RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo pela sua : filho da mulher Aju 
carada, para se dedicar unica- acção sub-cutanca, sendo absorvidos pelos poros da pelle os TC iImente amava í calou 
mente a seu lar preciosos alimentos dérmicos que entram na sua Composição, mesmo poreue via Anna ci 
RUGOL evita e previne as rusas precoçes A de galinha, c tor de- ar [E do saber do au 
sapparecer as ar partos, a cravos, di ER : tratava qu indo a CLIO 
a não engordura a pelle. Não contem drogas nocivas + BOSQUUIT E “heril 1 aa 
mM e u f l | h O RUGOL mente inoffensivo, Até uma criança recem-nascida poderá usal-o, heniff. cla ainda de SCLUiDO 
rapaz 








(Continuação da pas. 27) 
um recanto de seu quarto, ante 
velas sempre accesas, para lhe 
pedir a felicidade de seu filho 
Lim dia, porem, toda a pe- 
quena povoação se agitou ante 
um vulto de mulher que passava, 
Esse vulto era o de Bettv Smith, 
que tendo sahido do banho de 


mar. atravessava a povoação 
com 'trages que pouco lhe 
cobriam as carnes. E ela foi 
ter ao armazem da Sra, Anna 
Silva que por signal sahira 


d'alli por momentos, deixando-o 
ao encargo de Ellery, o sheriff. 
que bondosamente lhe prestava 
esse concurso. 

Ali tambem estava o com- 
mandante Bamby e os dois se 
assombraram ao ver entrar, 
com aquelles trages Betty, a 
filha da Sra. Hattie Smith, que 
alli nascera e depois casára com 
um millonario, indo viver em 
New York. 

Agora Betty tinha ido passar 
uma estação de banhos em New 
Ensland. para matar as saudades 
G aquelia gentes. 

Tony appareceu no armazem, 
logo se sentiu preso por aquella 


4 cetta 


i 
a 


Berro com O corpo quasi com- 
Dletamente à mostra, seus ca- 
«ellos cortados e seus gestos des- 








oURC OU BELLEZA 


Se géssem a escolher a al- 
gurna descendente de E va um 


sacão 


cheio de ouro ou um 
balsamo magico, que lhe dés- 


se belleza, qual das duas cou- 
sas escolheria? Isso nem se 
cergunta, dirá a leitora ou 
leitor: por força que esco- 
lheria, sem vacillar, o balsa- 
mo magico. INós dizemos o 
mesmo. pois que ha de me- 
lhor para a mulher que a bel- 
leza? Entretanto, se já não 
ha mais fadas que tenham 
tal balsamo, pharmacias e 
perfumarias têm à venda o 
Creme de Cêra Purificado 
da Soc. C. P. Frank Lloyd, 
verdadeiro paladinc da bel- 
leza. 


dá uma vida nova 


RUGOL 
GARANTIA ! 





oito medalsas de ouro ganhas 


lhosa descoberta, 


em 


Mile. Leguv pagará ainda mil dollares a 
attestatos de cura Não são espontancos é 


AVISO 


prestando-lhe a apparencia real da 


Mille. Leguyv pagará mil dollares a quem 
não tirou completamente as suas proprias rugas com 
semanas de tratamento apenas 

mile, Leguyv oferece mil dollares: a 


Depois desta maravilhosa descoberta 
apparecido de todas as partes do mundo 
—— "0 publico que não aceeite substitutos, 


à cpiderme flacida, porosa e fatigada, em- 


juventude. 
provar que ella 


duas 


quem provar que ella não possue 


diversas exposições pela sua maravr- 
quem provar que os seus 

authenticos 
innúumeros imitadores têm 


Por isso prevenimos 
exiaindo sempre: 


RUGOL 


Mime. Hars 


Vigier escreve : 


“Meu marido. que em sua qualidade de 
ficou agradavelmente 
RUC 3 e 


toda-a sorte de remedios, 
sultados que obtive com o uso de 
attestado que junto lhe envio”, 


Mme. Souza Valence escreve” 


modificando a 


minha physisnomia a ponto 


medico é muito descrente por 
surprchendido com Os re- 
por isso tambem assigna o 


de provocar a curiosidade c a 


admiração das pessõas que me conheciam”. 


—-—————— — 


Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias 


Se v. < não encontra; RUGOL no seu fornecedor, queira cortar O cou- 


pon abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remerteremos 
Únicos cessionarios para, a America do Sul; 


rua do Carmo n. 11] 





Srs. ALVIM & 
Junto remetto-lnes um val: 


de que me seja en sado pelo correio um pote de 


NOME... jerrrara/aio/o:a 0 = asa ceia 10/80 05070 


RUA rotas afetar rato oie ea é 


GIDADES Soco ate feiaio are rapa eco arerota alo 


ESTADO... sun es ais 





e CS A 


envoltos; não teve difficuldade 


em- apaixonal-o 
Anna, - que appareceu logo 
depois, não concordou com a 


má impressão causada pela moça 
a Ellery ce Bamby, pois que sz 
tratava da filha de uma sua 
amiga intima. E ella riu muito 
quando viu Betty dar corda 
à Victrola e convidar Tony para 
um fox-trot. que elle mal sabia 
acompanhar 


Vá lã a casa, Tony e eu 

lhe ensinarei a dansar 
Para Tony não era preciso 
segunde ordem, Visto como, 


desde aquelle momento, se tOr- 
nára um escravo d'aquella linda 
creatura. E d'ahi em diante 
passou a ir todos os dias ao bello 
cottage que a Sra, Smith alu- 
gára para aquelle verão. 

Os commentarios começaram, 


— Desde que essa pequena 
veiu para aqui — dizia Ellery 
ao velho Bamby — Tony tor- 


nou-se um imprestavel para sua 


mai 

— E a pequena mais parece 
um rapaz! — retorquiu o velho 
lobo do mar Fuma cinco 


sob, — Caixa 1379 — 5 


COUPON 


FREITAS 


postal da quantia de 


EO E SS 


“Eu vívia desesperada com as malditas rugas que me afciavam o rosto 
e, depois de usar muitos crêmes annúnciados, comecei a fazer o tratamento 
pelo RUGOL obtendo a desapparição não só das rugas como das munchas, 


um pote. 
ALVIM & EFRELTAS, 


Paulo, 








mm ( 1379 — S. Paulo: 


158000 
RUGOL, 


Eaixa 


afim 








de cigarros por dia « 
tanto «quanto eu E 
capaz de fazer o pequeno com- 
metrer alguma asneira. Eu tenho 
pena da pobre Anna. | 

Ellery calou-se A 


pace Mes 
bebe 


asneira Já 
estava feita, pois que mais de 
uma vez, sem ser presentido 
elle vira. Tony abrir a gaveta 


onde à mat guardava o dinheiro 
na loja ec dall levar com que 


presentear a leviana e comprar 
com que se embonecar pura 
agradar-lhe. 

Mas Anna estava alheia. a 


(Criançadas 


SM 
va adiante 
querida, po 
minha 
petida 
poso € 

Ainda 
mos d'sso 

EE Anna 
WOLI-O 


olferta 

[Deixa-me se 
cu tomare! conta d'el! 
é cedo para 


Anna. E 
rque nao 
tantas 


agora da s 


mas € Preciso cu 


diga- 


Vezes 
r teu 


tra 


rrir 


! 


dcoot: 


Entretanto não cra cedo. tar 
que naquella mesma tarde 


contrando-se 
se rendeu 


| Com 


Feli; 


4 sua ultima instanc 


r 
pr 


é permittiu que elle a beijas 


O que 


encheu 


de fel: 


bello pescadk Fº 


Mas. nd 
leryv surgiu 
Sabe 


manha 
com uma 
Anna? 


cidad 


seguinte 


| 


um collar de brilhantes da S; 


Smith? 


novidade 


Roub estos 


Não: sabia. Eco senh 
como sheriff ainda não pcg 
o ladrão”? 

Não, Anna, más set quer 
é e vou ser obrigado a pren 
del-o embora muito me cust 
porque é q teu filho! 

Ella considerou-se oftfend a 


“o OUVIr estas palar ras € como 
apostrophou acIueiit 
homem, gritando ser tudo men- 


uma louca 


tira, e que elle fazia aquillo ap 


nas porque ella o repellra 


tornara no 


[ollers d 
vetirou 


va de Fel: 


e cabeça 


pps 


baxa 


Quando Felippe chegou, « 


uma 


braçada 


de 


flóres cd 


a encontrou com lagryma 


olhos. 


mas bem depressa à « 


venceu de que aquillo não p 


Ser 
rot 


Quando seu noivo se 
ia ella collocar as flõres 


um vaso que estava sobre O 


rador. qua 


nd ) 


viu cahi! 


dentro d este alguma cousa 


brilhava 


o collar 


roub 


O choque foi enorme para aqui 
mãe que tinha o filho acima 


tudo FERE 
novo Ellery: 
razão. mas 
Fonyv 


Vadsso 


(Conchie 


rreu a 
— SM 
pedia-lhe 


no prox! mo 


chamar 


Ele tir 


Cuuic 


num 











Nas malhas 
Nas maia 


da lei 
e 
Film da Pathé-se- 
rial, tende como ns 
terpretes principaes + 
EpNA MURPHY € 
Jack MULHALE, 
2º EPISODIO 
O) PRIMEIRO INDICIO 


Bert Moore e Bob. 
Clavton resolveram, 
por. ISSO vigial-a, 

Arroijudo, Bob, fez 
um dia, acompanha- 
do do seu chauffeur 
uma visita a casa de 
um medico de quem 
elle suspetava. Esse 
medico irequentava 
cambem q casa da 
Seu. [awcette; mas 
du sua cárd Co OS SCLS 
modos não anspirã= 
vam contiançaãa a 
ninguem 

Na busca que deu, 
Bob foi feliz, encon= 
trou, dentro de uma 
gaveta, um caderno 
de notas, com o nome 
de todas as dezenove 
moças desaippareci- 
das, Não restava; 
pois, duvida nenhu- 
mio primeiro. indi- 
achado: 
restava ugora armar 
o laço aos bandidos 


3 EPSTODIO 


À SEQUESTRADA 


cio cstava 


Não estando sem 
vigias, uma casa 
como à do medico en ques- 
tão, Bob foi surprehendido por 
tres dos cumplices do tratante, 
mas, ajudado pelo seu chauf- 
leur, lutou com elles valente- 
mente c poude escapar-lhes das 
garras 

Foi depois, em companhia de 
Bert Moore, vigiar O medico, 
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que estava, na occas'ão, assis- 
tindo a uma opera, no Palace 
Theatre, em companhia de Na- 
talia. 

O rapto desta estava já pro- 
jectado. lim taxi, que fôra alu- 
gado previamente, conduziria 
a menina para os arrabaldes 
da cidade e, uma vez alli, alguns 


Fawcette apresentou Natalia a Bob 


dos bandidos se encarregariam 
de lhe deitar a mão. 

O plano, foi porem, surpre- 
hendido por Bert Moore e Bob 
Clayton; de modo que, quando 
os bandidos julgavam ter ven- 
cido a partida, surgiramhe 
pela frente estes dois valentes. 

À luta que se travou entre to- 


DR ONE 


ai A 


É 
E 
: 
| 
| 
| 
o 





dos: foi à mais renhida de que 
ha memoria;se o episodio ter- 
mina quando; tendo subjugado . 
Bert Moore, os bandidos estão 
quast a subjugar tambem Bob 
Clayton, 


( Continúa ) 
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COMO SE PODE ABSORVER 
UMA CUTIS VELHA 


(Da Revista “Popular 
Monthly 3 


Um mysterio de ouro e sangue 


tando á porta, consegue livrar-se cer onde ella tinha cscondido 
dos tiros de Ryan Os preciosos papeis. 

Jack luta e livra-se dos ban- Wendell, sempre. embuçado, 
didos, fugindo em direeção à tudo presenciava, esperando o 
mina. Para lá se dirigem Mar- momento propricio de operar. 
garida, Ryan ec os seus homens, Jack, seguindo as indicações 

Wendell, ao avistar a cubi- de Rand, encontra no fogão o 
çada mina, lembra-se do que | documento. 





Film em séries, da Universal, 
com q seguinte 
Uma joven que DISTRIBUIÇÃO 


EA se assigna 
Desconsolada nos 


Experimentei de CRdO ERA Jack  Brewster -— FRANKLIN | succedera, ha muitos annos, A Quando ci RS dica 
minha pobre e horrivel CuEtê FARNUM mina pertencia a um homem a a ende , did 
que É muito aspera e cheia de Margaret Rand —Hetten Hor- que, falecendo, deixára o seu | mente, tenta se apoderar d'elle, 
manchas”. E. nos per Una se pote unico filhinho entregue a dois ficando com metade do valioso 
“realmente existe aliutma Coisa Dempsey, o garoto — Leon individuos, Wendell e Roland papel, pois na luta o mesmo se 
que possa remediar“ efficas: Holmes - Rand. Estes deveriam entregar cassia ES 
Mente”. E: sempre prejudicial George Wendel — Robert Walker a referida mina ao herdeiro pode s uita com oe efe os an- 
Para a pelle o emprego dos ere- Ryan —- Jerome La Gasse quando crescesse CAPS PRI luzes se apegam e tres 
mes que se vendem em fPANGOS Mara Emilie Barrve Wendell, entretanto, apodera tros parte 





ou pot: O. unico. - modo dê : se do legado, intimando o com- (Continúa) 

Sº transtormar uma cutis má & E panheiro a partir Emquanto 

su Ú ee tr - sso O garoto desapparecera 

estituil-a por outra. Elisto 2º EPISODIO = O aicarão 1559 O garoto desapparec A cama de ouro 
obten 





(Chegando à mina, Jack ce Mar 
garida penetram nella, Wendell : 
planeja, então, uma terrivel vin- (Continuação da pag. 13) 


com o uso da cêra DA MORTI 
(em inglez : “pure 
Wax), que se pode 





mêrcolize.| 


mercolized Rvan entra cm confabulações 


encontrar em qualquer pharma- com Wendell c resolve, final- gança. Calca uma chave e dá-se posa mos braços do duque de 
os due se applica como se mente, entregar-lho O docu- ma explosão que soterra Jack Savarac, 
sse À E 


mento, que tratava de uma rica 
mina de ouro, de que Rand 
desejava se apoderar. sendo sua q 
missão diplomaticai uma myvs- 
tilicação | ; 

Brewster põe-se à escuta, à 
porta do quarto c é aprisionado 
Margaret, que ouvira rumor, 


cold-crea 
noites r PR 


Com um 
Q tecido 
ubsor, id: 
QUE surja 
a, louç, 
Meênto 


x todas . as 
“itando-a pela manhã. 
Pouco de agua morna. 


morto da le fica 
permittindo: assim 
uma nova cutis rosa- 
“ € formosa. O trata- 
Juc aqui deixamos re- 


c sua companheira. 


EPISODIO — O Homem 
DO MYSTERIO 


dem ser visto, pela esposa in- 

fel e pelo amigo trahidor elle 

recua, volta ao corredor c d'alli 

entra de novo, depois de ter 

feito notar a sua chegada sacu- 

Margarida e Jack porem nada — dindo a neve des pés na escada- 
soffrem. O garôto tenta salval-os, ria, 


nada conseguindo; entretanto, — Cá estou — diz elle, appa- 


ve nendado não causa incon-  sóbe as escadas e tenta entrar — Wendell, disfarçado no bondoso. rentando calma — Como esca- 

Eanes “lgum: pelo contrario, No quarto. “Homem Mysterioso” varaté o | ladordasmontanhas tiveimpres- 
elo " vantagem de não Ryan dispára o revolver interior da mina e lhes dá liber- sões arrebatadoras, mas a “uk 
Xar o 


tima” de todas foi a melhor.” 

O duque de Savarac é um 
grande apreciador, do bello zexo 
e em suas multiplas conquistas 


dade, narrando-lhes que o pai da 
moça estava á morte e desejava 
fallar com ella. 

O que Rand queria cra conhe- 


! AA f 
Cação, porque sua appli- sº EPISODIO — 
Se desp anto a cutis velha TVE 


Prende imp i 
ercepriv , 
Progressivamente ; Pee es 


[ENTERRADO 
Margarida, que estava escu- 


3! 




















amorosas" tinha aprendido que a 
linguagem dos olhos é a unica 
que não mente; mas quando 
tinha de usar da sua perspicacia 
para com o sexo forte, ficava 
sempre embaraçado. 
O marquez trouxera um lyrio 
para a esposa e convida Savarac, 
para ir em sua companhia ao lo- 
gar onde o colhera. 
— E' um: cume vertiginoso 
mas de accesso relativamente 
facil — disse elle. : 
(Conclúe no | proximo numero) 





O poder do destino 


(Continuação da paz. 24) 





pois sem dar ouvidos ás pala- 
vras de Gloria, ordenára ao 
chauffeur que a levasse para a 
casa voltando elle para alli, 

Para os dois amigos do major 
a situação se apresentava muito 
seria. Era um grave caso de 
indisciplina. Graig tinha de ser 
submettido a conselho de guerra. 
E essa situação se lhes mostrou 
ainda peior, porquanto um sol- 


dado bateu á porta para lhes .: 
esperam. o major : 


dizer que 
Craig no Estado Maior, pois 
elle é accusado de ter assassi- 
nado seu commandante! 

Craig ficou como um alluci- 
nado ao ouvir essa communita- 
ção do recanto onde fora escgn- 
dido por seus amigos. Estes 
aconselham-lhe que fuja, - ao 
que elle resiste. Porem os-outros 
insistem, fazendo-lhe Ver quanto 
era insustentavel sua posição, 
pois que muito provavelmente, 
teria contra si a linda Beaudine 
que aproveitaria a situação para 
jurar que de seus. aposentos 
vira o acto do: assassinio. | 

E não querendo pedir o tes- 
temunho de Gloria, Craig se 
resolveu à fuga E 

Ce 


Foi assim que o capitão John 


Clay se tornou uma: figura mys- 
teriosa entre a gente da pequena 


“ilha onde se refúgiou, a “Ilha 


Prohibida”, como a chamavam, 
pois, que a não ser seus traba- 
lhadores e os nativos, elle não 
permittia alli a entrada de es- 
tranhos. E só deixava sua ilha 
quando ia commandar seu navio 
pescador de perolas, o “Tuba- 
rão, ou quando se ia á maior 
das ilhas do archipelago, onde 
havia uma pequena povoação. 

— E' o mais bello homem 
branco que tenho conhecido” — 
costumava dizer Pandora La- 
croix, a pequena mestiça, que 
vivia naquella colonia, onde o 
elemento feminino era raro c 
por isso mesmo muito cubiçado 
e pouco escrupuloso, : 

Entretanto Pandora não era 
má, embora a si mesmo chaA- 
masse de peste. 

Era linda a pequena e nã 
só por isso como por ser esquiva 
a amores era mais desejada do 

ue todas as outras mulheres 

a ilha. 

Gorilla Bagsley, um pirata 
d'aquelles mares, era o mais 
teimoso em perseguil-a, mas 
sempre a rapariga conseguia 
ludibrial-o e depois de caçoar 
com elle, fugia-lhe como enguia 
em mão de pescador. Um dia, 
porem, a sorte lhe foi contraria 
e ella se viu presa nos braços 
do brutal pirata, 

Nesse dia, porem, ainda o 
Destino não a abandonára, pois 
que o capitão Clay fôra á ilha 
grande e chegava ao bar na- 
quelle momento exacto, 
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Ha muito elle queria: ajustar 
contas com esse brutamontes, 
que bem sabia andar rondando 
seu viveiro de ostras peroliferas 
e não haveria melhor occasião 
para lhe dar uma licção 

Gorilla teve de abandonar sua 
presa ao ouvir seu nome, acom- 
panhado por um epitheto insul- 
tuoso; elle que se julgava o ho- 
mem mais forte e valente da 
ilha. 

E o resultado foi que se seguiu 
alli mesmo, á vista de todos, 
uma luta titanica, terrivel, em 
que, depois de uma meia hora 


“de esforços inauditos de parte 


a parte, o capitão Clay se viu 
vencedor! 

“Entretanto, de bordo do "“Tu- 
barão”, Bill Hayes vira o ca- 
pitão entrar no bar e compre- 
hendeu que tinha bastante tempo 
para o que pretendia. Era elle 
o essistente de Clay, mas na 
verdade um homem: de máus 
instinctos. Queria apurar O que 
havia sobre a vida de seu pa- 
trão, pois não podia comprehen- 


der que um homem, riquissimo 


como elle, não quizesse deixar 
aquellas terras selvagens, em 
busca de mundos civilisidos. 


“comprehendia que devia haver 


alguma razão... policial 
Oo caso. 

Por isso aproveitou o momento 
para passar em revista as ga- 
vetas de seu chefe e encontrou 
alli uma licença para casamento, 
cm nome do major John Craig. 
um anne! de noivado e um jor- 
nal em que vinha szu retrato 
com o uniforme do exercito bri- 
tannico acompanhando a no- 
ticia do assessinato do coronel 
Carringford, imputada a elle 
e mais a informação de que o 
vice-rei da India promettia uma 
recompensa de 5.000 libras ces- 
terlinas a quem o prendesse... 


para 


A vista disso se deu 
pressa em ir até o cruzador 
“Falcolm'", ancorado a uma 


meia milha distante e como se 
desse com o trelegaphista de 
bordo, conseguiu mandar uma 
mensagem ao vice-rei offerecen- 
do-sc para indicar o paradeiro 
do assassino do coronel Carin- 
gford. 


Estava o capitão Clay, ou 
melhor, Craig, ( pois era elle ) 
na manhã seguinte em seu bun- 


galow, quando viu surgir a pe- 
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Belleza Scientifica 
A TOILETTE DO ROSTO EM: 6 TEMPOS 


o Lavar rosto com a Pasta d'Amendoa 
|. RAINHA DA HUNGRIA == Pote G9000o =” 
2.º. Rezar aee Asp cen 
GRIA = Frasco, réis 158000. Ro RR UN: 

o Dar côr ás faces com o Rouge de Vi : 
a NHA DA HUNGRIA: Liquido 58000 =P 


As Applicar o Creme RAINHA DA HUNGRIA 
a ue. branqueia a pelle, evita a formaçã o das 

rugas, o-lhe um ave o encantador, A 

tra 35000. Póte 105000 EP ein 

> o Polvilhar o rosto com o PO! DE ARR 

2 é) 5. RAINHA DA HUNGRIA: que, sendo mui. 

to leve. e não sendo oleoso, deixa respirar livre- 

s vremente a pelle sem obturar os póros, Amostra a 

1$000, Caixa 153000, 


Nos labiosuse só o Fleur de Poses. Nos olhos os 
PRODUCTOS DE GRANDE BELLEZA que fa- 
zem olhos fascinantes, 

use CREME 
O. 








Na sua massagem, e para” dormir 
VELPEAU RAINHA DA HUNGRIA, 18500 

Se fizer a sua toilette tres dias com estes productos, 
reconhecerá: que está mais nova, que a sua pelle 
tem frescura, transparencia e um avelludado incom- 


paravel. 

OS PRODUCTOS RAINHA DA HUNGRIA po- 
dem scr usados por senhoras ou cavalheiros que te- 
nham pelle secca ou normal : — se tem pelle gorda 
ou luzidia, use os PRODUCTOS OLY; se tem os 
póros dilatados, use os productos ROSIPER. 

Se tem imperfeições na pelle, de qualquer nature- 
za, appli lue a MASCAR DÊ BELL que lhe 
tira a pelle em oito dias:— é o pr oEéaro mais rapido 
e moderno de rejuvenescimento. ostram-se pedaços 
de pedle: tirados com a Mascara, a quem descjar 
Vel-0S. 

PTS rugas, tire-as com os PRODUCTOS MIRA- 

Se tem pellos tire-os Eta sempre com o DEP]- 
LATORIO ELECTRICO RADICAL. 

ARES SA Le espinhas, tire-as com os productos ELOS- 
k o Y. 

Se tem pontos pretos lire-os com os PRODU- 
GTOS RODAL, : 

Se tem seios flacidos, grandes ou reduzidos — tra- 
(o-08, 

Faça a toilette das mãos com productos especiaes, 
como faz a toilette do rosto. 

Se tem gordura no ventre Lire-a e corrija as formas, 


OS PRODUCTUS DA ACADEMIA SCIENTIFICA DE BF! - 

LEZA foram premiados com o GRAND PRIX na EXPOSIÇÃO 

DO CENTENARIO e noutras a que têm concorrido. Resposta 

mediante sello: Rua Sete de Setembro, 166. Rio. — Só onde se ven- 

dem os productos da ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA. 
Catalogo gratis. Escreva hoje mesm. 














Craig: fitou-a, Lembrou-se do 
que disserã a seus amigos no 
momento da separação ce [uga: 
— “que não poderia mais acre- 


quena Pandora, a “Pan” como 
a chamavam alli e que entrára 
em sua casa a despeito da oppo- 


Ê Impurezas do sangue, 
molestias da pelle, 


suphilis adquirida 


ou hereditaria. 


FORTALECE- ENGORDA 


“Ido saboroso como qualquer 


licor de mesa 
Lic.em 17-10-914 sobo Nº255 


EEE 


Não pode ficar aqui, minha 
filha — disse elle —, pois que 
a não ser as esposas de meus 
empregados, não quero * mu- 
lheres aqui. 


— Oh! deixe-me ficar, senão 


o Gorilla me pega lá fóra e 
me... mata! Se o senhor qui- | 
zer... eu ficarei aqui... como 


sua esposa, 





E 
EEE A E E 


“ de marinheiro, | 
“para ella, 


ditar em mulheres e se um dia 
tivesse de se unir a alguma, scria 
tirada bem de baixo, pará que 
não tivesse desillusões a seu 
respeito. Não estava Pan nessas 
condições? 

— Pois Pan, tens razão 
disse elle — Vais ficar aqui como 
como minha mulher. O criado 
chim te dará roupa decente. 
Vai chamar o missionario. 

A pequena - fitou-o deslum- 


* brada. 


| — Deveras? — exclamou cila 
— Então Pan vai dar pela pri- 
meira vez um beijo em um n9- 


- " mem e é um homem de quem 
“> eHa gosta! 


O missionario nunca se vira 
ante um casal similhante. com 
a mulher vestida com uma rota 
muito grande 


“E Pan se viu casada, mas bem 


depressa comprehendeu que seria 


esposa. apenas em nome, Dis 
seu bello capitão não quiz !he 
dar sequer um beijo... E, 1: la 
manhã, : vendo-o: encaral-a mui 
to, ella não se conteve e disse : 
— Porque: me olha assim ' 
Parece que: sinto seu pensa- 
mento e em mim vê uma outrá 
mulher a quem ama... 


( Conclue no proximo numero ) 
— 


Dolores: Costello, filha pde 
Maurice Costello, - antigo astro 
na cinematographia, foi esco 
lhida para primeira dama da 
John Barrymore no film A fera 
do mar. 
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Rio E 
Film em series da” “Pathé”, 
como protagonistas A! 





endo : 
LUTHER c GEORGE LARKIN. 
e“. 
(Continuação) 


“JS EPISO! HO — PRISIONEIROS 
NO BAIRRO CHINEZ 


Pensando que se tratasse de 
Kersey, Phyllis acompanhou a- 
quelle individuo que sahira da 
casa onde morava Donald. Mas 
não era Kersey e sim O proprio 
Donald, que, pouco adiante, 
a salvou de uma aggressão. 


Decidiu, então, a moça pro-. 


curar Outra vez" 0 advogado, 
que, 4 pretexto de conhecer o 


rapaz, combinou com O seu 
amigo € cumplice Dr. Bates 
uma cilada para se apoderar 
de Phyllis. Esta ao sair do es- 
criptorio do advogado notou 
que estava sendo vigiuda: € 


vendo O mesmo num automovel 
em companhia do Dr. Bates, 
não confiou mais no advogado 
e para experiencia levou, em 
vez de Britt, O leiteiro. 


A' sua chegada teve a confir- 
mação de suas suspeitas, pois 
o leiteiro foi preso por um guarda 
ue só o deixou quando o Dr, 

tes, o reconheceu como não 
sendo Brirt 


Antes, já se tinha dado o 
facto de encontrarem Kersey 
dentro du mala onde julgavam 
estar Donald e como viram 
que Phvllis representava para 
elles um serio obstaculo, deci- 
diram [uzel-a desapparecer, tam- 


bem. E logo começou a perse- 
guição, 
Tomando um taxi, Phyllis 


notou que estava sendo seguida, 
e pouco depois, achando-se em 
casa com suas amigas, recebeu 
um falso recado de Donald e é 
levada pelo bando de Kersey 


pela estrada, em caminho do 
bairro chinez 


Betty que ouvira por um furo 
do soalho 


venir Donald do perigo que sua 
noiva corria e este corre a sal- 
var das mãos dos assassinos a 
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sua querida namorada, Perse- 
guindo o automovel em que ella 
era levada, chegam uo bairro 
chinez, onde Britt, sem saber 
onde a tinham mettido, trepa 
pelos telhados. sendo presentido 
e logo perseguido pelo pessoal 


Htº EPISODIO SUSPENSO 
PELOS PÉS 
A perseguição que o bando 


leva a effeito, obriga Donald, 
a se refugiar numa casa onde 
gente de má nota preparava 
qualquer cousa irregular. 


Na rua, um chinezinho, que 
presenciára a entrada da moça 
naquella casa, avisou um guarda 
do que vira, O guarda pediu im- 

at reforço e invadiu a 
casa onde a moça já lutava com 


um individuo que tentava do- 
minal-a. 

Na cusa em que Britt cahira, 
toi subjugado pelo pessoal que 
nella se achava e preso numa 
adega. Emquanto isto a policia 
consegue descobrir o quarto 
onde tinham mettido a moça; 
prende o pessoal e manda que 
à conduzam a um carro qual- 
quer para ser levada à casa, 

Donald, que sente a dureza 
de sua situação, preso, onde não 
podia contar com o auxílio de 
pessõa alguma, procura livrar-se 
das cordas e espera a hora op- 
portuna para fugir, quando um 
dos homens vem para ma- 
tal-o. 


Solto porem como estava facil 
era a Donald sustentar luta e 
vencer qualquer individuo. E 
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assim foi. Depois pulou dentro 


do cano de exgotto, que dava 
para O quarto onde sahira e, 
pela estremidade do subterra- 
neo, foi dar no rio. 


Phyllis, tomando um taxi, 
notou mais adeante que não 
era conduzida a sua casa e saltou 
do vehiculo encontrando outro 
automovel que se offereceu para 
leval-a. Viajava, porem, nesse 
carro um homem em quem ella 
reconheceu o Dr, Bates e que 
a dominou com um narcotico 
levando-a para sua casa. 


Britt, na sahida do subterra- 
neo, andou para um lado e outro 
ec foi dar num acampamento de 
contrabandistas que o tomaram 
por umespião. Agarraram-o e, 
como castigo, penduraram'o na 
verga de um mastro da embar- 
cação, de cabeça para baixo, a 
grande altura, 


* 


(Continúa no proximo numero). 
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(Continuação du pag. 25) 


sua tia, que alli tinham ido tam- 
bem jantar e que o convidam 
para lhes fazer companhia, 


Como sahir de taes apuros ? 


O rapaz tem uma idéa ge- 
nial, chama o “groomr”, passa- 
lhe uma bôa gorgeta e encarre- 
ga-o de ir, de-cinco em cinco 
minutos, dizer à mesa onde elle 


estiver que o telephone o está 
chamando. 
De tudo isso surgem mil e 


uma. complicações, hilariantes, 
mas a despeito de todas as suas 
espertezas, Alec acaba sendo 
descoberto e expulso do hotel 
pelo dono do estabelecimento. 

Novas complicações O aguar” 
dam, de volta a seu apartamento» 
onde ainda encontra Lucille 
Pemberton, cujo marido a pro- 
cura, ameaçando de liquidar o 
sujeito atraz de quem ella cor- 
rera. 


Mas 
bem. 


Lucille faz as pazes com o 
marido, o casal, Vreen se recon- 
cilia e Hazel é obrigada. a dar 
dois grandes beijos em Alec, 
que, apaixonadisso, desiste de 
continuar a ser- litterato, en- 
tregando-se ás doçuras do amor! 


tudo, afinal, acaba 
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Dinheiro que endivida 


(Coutinuação da pag. 17). 


cantos d aquella existencia asse- 
diada pelos galanteios do mar- 
quez Arnolfo di Piece, um fidal- 
go arruinado e manéeiroso, pa- 
rente da baroneza, que via em 
Adelia sua salvação financeira. 

Entretanto, os pedidos de 
dinheiro que a moça fazia, che- 
garam a tal ponto que seus tu- 
tores julgaram prudente. man- 
dar á Italia um representante 
seu, afim de evitar suas extra- 
vagancias. Tim Sullivan, ac- 
ccitou com prazer essa missão 
e dias depois chegava inespera- 


damente á residencia de Adelia,* 


onde ella o recebe com as mais 
sinceras demonstrações Je alegria, 

O rapaz, entretanto, notando 
a transformação radical que se 
havia operado nos costumes de 
sua noiva e comprehendendo 
a exploração que em torno d'ella 
vinha fazendo aquella gente 
resolveu protegel-a, livrando-a 
das garras daquelles abutres. 
Porem Adelia não tardou a se 
aborrecer com a attitude assu- 
mida por Tim, até que certa 
vez, sem dar ouvidos 4s consi- 
derações do rapaz, recusa-se a 
voltar com elle para America. . 
No dia seguinte, ainda em seu 
quarto de dormir, ella recebeu 
um bilhete de seu noivo, dizendo- 
lhe que vai embarcar immedia- 
tamente. Adelia, arrependida do 
que fizera na vespera, procura 
sustar esse embarque, pedindo 
ao marquez que não deixe Tim 
partir, sem fallar com ella, 

Di Piece, porem, sabendo que 
a permanencia: do rapaz alli, 
era um impecilho para seus pla- 
nos volta e diz-lhe que Tim, 
recusára fallar-lhe e” partira., 

Passam-se os diãs e Adelia, 
convencida de que Tim a aban- 
donára acceita a corte do matr- 
quez ce, vencida: pela. conselhos 
da baroneza, com elle se casa. 

Mas eis que, fazendo-se q 
demolição: da' antiga casa do 
velho Peter, o operário Jack 
O Hara, encontra occulto numa 
parede O testamento que insti- 
tuia como seu unico herdeiro, 
o velho Sheamus e como este 
já fallecera tambem, toda aguella 
fortuna que Adelia desfructava, 
pertencia a Tim Sullivan na 
qualidade de neto de Sheamus, 

Jack O Hara, vê nesse achado 
uma opportunidade para ganhar 
dinheiro e, guardando silencio 
escreve a Adelia communicando- 
lhe o facto, Ao receber essa 
noticia, ellá não hesita e incon- 
tinenti regressa à America, onde 
a primeira visita que recebe 
é de Jack que lhe propõe entre- 
gar-lhe o d 
uma bôa gratificação. 

O marquez fica apavorado 
ante a perspectiva de voltar 
novamente á ruina, com que o 
ameaça a attitude de Adelia, 
repellindo a proposta do ope- 
rario e determinando-lhe que 
vá entregar O testamento a Tim. 
Emquanto ella telephona ao 
rapaz communicando-lhe o oc- 
corrido, o marquez vai a seus 
aposentos e, apanhando suas 
joias com ellas compra o do- 
cumento a Jack, 
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todos os organismos en- 


fraquecidos que necessitam de um re- 
constituinte de acção rapida e segura. 
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E elle se prepara para queimar 
o testamento ;mas surprehendido 
por Adelia, deixa cahir o phos- 
phoro acceso, em uma cesta 
de papel, emquanto ella, apode- 
rando-se do documento, sahe, 
fechando a porta por fóra. 
fogo: propaga-se rapida- 
mente, sem que o marquez possa 
fugir, até que: Adelia, vai em 
seu soccorro e ma precipitação 
bateu O trinco da porta, ficando 
os dois, quasi asphyxiados, pela 


fumaça. 
Neste momento chega Tim 
e, arriscando a propria vida, 


salva Adelia das chammas, em- 
quanto o marquez, tentando 
tambem salvar-se, cahe, da- 
quella cnorme altura ao solo, 
tendo morte instantanea, 

Tim, viéra alli para declarar 
que abria mão da fortuna dei- 
xando-a com Adelia, Mas. o 
acaso interviera e ambos podiam 
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realisar o sonho de felicidade, 


que acalentavam desde a in- 
fancia e que a vaidade e os 
caprichos mundanos, os tinham 
impedido de realisar. 
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Justiça do Far West 


(Continuação da pag. 21) 





sua fazenda o assassino do velho 
Crane, O capitão parte para alli 
e é grande a sua supreza quando 
alli encontra Marion. Seria sua 
filha uma leviana? Tel-a-hia 
Mack desencaminhado? Num 
impeto bem natural de indigna- 
ção Atwood quer immediata- 
mente lavar com sangue sua 
honra, E seu furor se torna ainda 
maior, quando elle alli vê tam- 
bem seu filho, que elle suppunha 
o homicida de Crane. 
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Está disposto a tomar uma 
providencia energica, a fazer 
Justiça: inflexivel, quando o cão 
de Marion, entra, trazendo ny 
bocca um: pacote, que desenter- 
rára alli perto, junto de uma ve- 
lha arvore. 

Mack toma esse pacote do 
cão e vê que elle contem o di. 
nheiro roubado a Amos Crane. 
E as iniciaes do lenço que en- 
volvia as cedulas correspondiam 
ao nome de Lon Elweell. FôSra 
pois elle o ladrão e assassino, 

Lon e Olli vendo-se assim des- 
cobertos repellem Mack é fogem. 
Mas o cão persegue-os, corta ca- 
minhos e consegue deitar os den- 
tes a Lon, Assim permittiu : 
Mack alcançal-os é, apoz nova 
luta, o bravo rapaz logra domi- 
nar Os antagonistas, até que At- 
wood e sua filha, chegam ao lo- 
cal para algemal-os. 

Os dois patifes são então re- 
colhidos à prisão e Atwood con- 
vida Mack, seu futuro genro, a 
voltar a prestar os seus leaes ser- 
viços à corporação de que injus- 
tamente fôra excluido. 
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Meu Pedro 


(Continuação da pag: 11) 





lhar juntamente com elles para 
saldarem o compromiso do ra- 
paz. E pedia-lhe numa voz sup- 
plicante: 

Attenda, Sr. Morgan. 
Elle é quasi uma creança, Em 
sua mocidade nunca lhe acon- 
teceu praticar algum erro? 

E como lhe parecesse que elle 
não estava disposto a atten- 
del-a exclamou: 

— Pois eu o amo apezar de 
tudo e me casarei com elle ainda 
que tenha de esperar sua volta 
a prisão. 

Nesse momento Pedro asso- 
mava à parta c; vendo pela at- 
titude do gerente, que elle ten- 
tava conquistar Kay, promel- 
tendo-lhe em troca sua liberdade, 
subjugou-o com um socco c 
deixando-o quasi morto, partiu 
para Buenos-Ayres, depois de ter 
casado com Kay, 

Ao chegar em casa soube 
ue tudo aquillo fora um plano 
dE Sr. Fernando para pôr á 
prova o amor de Kay, pois re- 
ceiava que o rapaz, em terra 
estranha, fosse cometter algu- 
ma loucura, casando-se com a 
primeira moça, que lhe appa- 
recesse. Agora, porem, tinha 
certeza da pureza do sentimento, 
que animava o coração da filha 
que elles recebiam em seu lar 
c aquella noite foi de des!um- 
bramentos para o jovem par, 
que assistiu maravilhado às fes- 
tas preparadas em sua homc- 
nagem pela familia Fernando. 
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